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Disciplina:

HH775: Entre golpes e democracia: Direitos humanos e processos de transição política no Cone Sul no final do

século XX

Informações gerais sobre o formato da disciplina:

(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua

disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas

questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?

Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google Meet

- Quantas dias por semana?: 1 vez por semana (quinta-feira)

- Quantas horas por dia?: 14h as 16:30

- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): expositiva, debate de texto, convidados, análise de

fontes, filmes/vídeos

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma

assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem participar

das atividades síncronas? (por exemplo: disponibilizar plano de aula, powerpoint, bibliografia e/ou

videografia).

As atividades serão gravadas e disponibilizadas por Drive e Google Classroom

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),

imagens, vídeos, podcasts, etc.?

Textos (digitalizados), imagens, vídeos, filmes, revistas, jornais, entrevistas em áudio.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes

questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em

grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

Os alunos deverão escolher um texto para debate em aula durante a disciplina

Haverá o pedido de um trabalho em formato Ensaio, que poderá ser feito de forma individual ou em grupo

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:

Haverá parte da bibliografia em espanhol

Contatos: Ana Carolina Balbino (carol.historia06@gmail.com / a058786@dac.unicamp.br)

Maria Clara Prado (m261618@dac.unicamp.br / mariaclarasilveiraprado@gmail.com)
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Ementa:

Os últimos 20 anos do século XX foram marcados, no Cone Sul, pelo encerramento de regimes
autoritários e o início de governos democráticos. Nesse processo, os principais debates colocados para
essas sociedades giravam em torno das violações de direitos humanos cometidas pelo Estado e das
demandas por verdade, justiça e memória.
Dessa forma, para pensar as transições políticas ocorridas no Cone Sul nesse período é preciso ir além
de questões burocráticas, mas entender como esses debates se deram ainda nas ditaduras, quais os
atores político-sociais que se envolveram neles, e como essas questões foram capitaneadas pelos grupos
que chegavam ao poder, ajudando a definir os modelos democráticos, de justiça e reparação às vítimas
na região.
Tomando como casos principais a Argentina e o Chile, a disciplina propõe debater o complexo
momento das transições no Cone Sul, cujas redemocratizações não se limitaram a mudanças de sistema
político, mas se forjaram a partir de disputas de memórias e projetos sociais que entrelaçavam o
passado e o presente.

Programa:

O programa detalhado será entregue e debatido com os estudantes na primeira aula.
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Observações:


